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DIÁRIO HISTORICO

NOVEMBRO
Dia 21.—Decretamento do sys- 

tema continental de Napoleão Buo- 
naparte, em 1806, declarando então 
bloqueadas as ilhas britânicas.

—Promoção do visconde de San- 
cta Martha a tenente-general do exer­
cito legitimista, assediador da cidade 
do Porto, em 1832.

Dia 22.—Entrada do exercito 
francez, invasor do nosso paiz á or­
dem de Napoleão Buonaparte sob o 
cominando de Junot, em 1807.

—Recusa da imperatriz rainha D. 
Carlota Joaquina, em 1822, em jurar 
a Constituição do nosso paiz.

Dia 23. —Chegada ao Porto, atra­
vez de muito fogo das forças legiti- 
mistas sitiadorasda cidade, em 1832, 
de dois bergantins provenientes da 
Inglaterrao Lyra, com feno e 
carvão; e o Adelaide, com 20 caval- 
los.
—Dissolução das nossas côrtes, em 

1859.
Dia'24. — Entrada do general 

francez Junot em Abrantes, com o 
seu exercito invasor, em 1807.

—Sahida do Pontífice Pio IX de 
Roma, em 1848,«motivada peio es­
tado d’agitação do povo italiano.

Dia 25.—Incêndio desastroso em 
Lisboa, em 1726, ficando então re­
duzido a ruinas o palacio do Marquez 
deValença-um dos mais famosos 
da capital do reino.

Dia 26.—Bombardeamento mor­
tífero contra o Porto em 1832, pelas 
forças legitimistas sitiadoras da ci­
dade :—sentindo-se então n’ella a 
maior perda de vidas até então notada; 
e sendo para maravilhar sobremodo, 
como no meio d’um chuveiro peri- 
gosissimo de balasse entre vivas aca 
lorados à liberdade, podéra entrar 
pelo Douro acima a escuna de guerra 
Graciosa, procedente da Inglaterra 
com reforços aos sitiados indomáveis.

Dia 27.—Embarque da familia 
real portugueza para o Brazil, então 

da corôa patria, em 1807, escapan­
do-se assim de ser aprisionada pelo 
exercito invasor de Junot—que pro­
curava conseguir isso a marchas for­
çadas sobre Lisboa.

E em 7 de Março de 1808,entrou a 
familia real a salvamento no Rio de 
Janeiro.

BRAGA 19 DE NOVEMBRO

ABASTECIUEXTO BE 
AGIAS

I
Sendo esta a questão do dia n’es- 

ta cidade, e da qual se tem occupa- 
do já largamente alguns dos nossos 
collegas, não deixaremos também de 
acompanhar a imprensa local, reco­
nhecendo tão imperiosa necessidade.

A agua é uma das primeiras ne­
cessidades da vida; e como tal, de­
vem empregar-se todos os esforços 
para satisfazel-a.

0 progresso não consiste só no 
aformoseamento de uma terra, es­
pontando á thesoura as arvores das 
alamedas, alinhando os edifícios, e 
rarnalhetando-os com os floridos mob 
des da architectura: consiste também 
no aperfeiçoamento das condições de 
vida.

Plantar um jardim, onde póde se­
mear-se pão, é ter o mau gosto de 
substituir uma utilidade por uma ne­
cessidade, ou querer gosar antes de 
viver.

E’ muito lindo vêr-se uma cidade 
com ruas espaçosas, edifícios aceia- 
dos, e passeios recreativos; mas esses 
embellezamentos não satisfazem o 
estomago; a não ser que nos illudam 
com o apologo de Menenio Agrippa.

Faça-se tudo isso muito embora, o 
que é louvável; mas attenda-se pri­

meiro à vida. Primeiro,o necessário;! 
depois, o util e o agradavel: é indu­
bitável que ninguém deseja gozar 
sem estar em boas disposições phy- 
sicas.

Pois attendamos a estas, que per­
tencem ao corpo, á saude, á hygiene; 
e depois de satisfeitas, trataremos 
das outras que se dirigem mais à sa­
tisfação do espirito.

Abra-se um parenthesis nos me­
lhoramentos mais secundários, para 
tratarmos de abastecer de agua con­
veniente a cidade de Braga.

E façamos isto até em segredo; 
porque se lá fóra sabem que o povo 
de Braga tem sede d agua, olham pa­
ra o Bom Jesus, aquelie manancial 
riquíssimo, e riem-se de nós!...

São tão precarias as condições ein 
que estamos a este respeito, que se 
assim continuam, não virá longe o 
tempo em que nos aconteça como 
em Armamar aconteceu ha pouco; 
sendo preciso estar de noite e de dia 
á bica da fonte, á espera das gotas 
microscópicas que cabiam de espaço 
a espaço.

A necessidade d’este melhoramen­
to, nem precisa de demonstrar-se com 
os argumentos mais rigorosos da ló­
gica. E’ ella tão evidente, que o ho­
mem mais alheio á economia e a hy­
giene a comprehende.

Hoje, que, infelizmente, os gene- 
ros alimentícios soffrem o vandalis­
mo dos deturpadores, que procuram 
nas descobertas da chimica os ele­
mentos de tão desgraçada industria; 
fazendo do progresso um destruidor 
da humanidade, etn logar de ser o 
multiplicador da vida e da força; é 
preciso, é urgente, que se salvem in­
cólumes os dousproductos essenciaes 
da alimentação—pão e agua.

De pão não temos necessidade, 

graças á fecundidade da natureza e á 
fertilidade do Minho.

Mas temos necessidade de agua pa­
ra o uso domestico, e para uso publi­
co. No uso domestico todos reconhe­
cem a sua falta; no uso publico po 
dêmos lembrar o conhecido proces­
so das boccas de incêndio, como 
existem no Porto, accudindo-se com 
facilidade a estas calamidades.

Trate-se portanto de colher os meios 
necessários para a construcção d’es- 
se melhoramento: esta é a base, e á 
illustradissima camara pertence re- 
solvel-a. Estude-se qual a agua que 
está em melhores condições de ser 
canalisada, quer pela abundancia.quer 
pela qualidade. Trate-se o plano da 
canalisação, servindo de molde os 
processos mais modernos: e aqui 
lembraremos um systema estudado e 
realisado em Ponte do Lima pelo 
laureado medico Freitas. Depois, a 
economia substituirá os braços, que 
se perdem na pasmaceira das fontes, 
á espera da vez, como se espera por 
chuva em dias de agosto: e a Jhygie- 
ne expurgará todos os elementos noci­
vos á saude, com uma nova canalisa­
ção, que sirva de garantia segura á 
purificação da agua.

Que todas as classes de Braga, pre­
sididas pela illustradissima camara, se 
dediquem a este emprehendimento é 
o nós que desejamos.

RR. 
---------------------------------------------------

IMPOSTOS

No final do nosso artigo anterior, 
dissemos que o povo geme, e que no 
desespero de vêr o governo arran­
car-lhe a camisa do corpo, muito bem 
o póde impellir a uma revolução de­
sesperada.

E acham que o povo não tem mo­
tivos de sobra, para assim proceder 
no desespero?

E acham que elle jazerá eterna­
mente, no marasmo em que se tem 
deixado viver?

Tem o povo muitos motivos, e po­
derosos, que o accorrentem. Mas 
quando as algemas o roxêem de mais, 
hade instinctivamente levantar-se da 
inacção da indifferença.

Hade mostrar ao paiz e ao mun­
do, que o sangue de seus avós lhe 
gira ainda nas veias!

Hade levantar-se desesperado, a 
dizer em desespero emfim:

Sou ainda vivo: nada mais d’espe- 
sinhações!

Sabe-se agora, que o imposto ad­
dicional lançado sobre as contribui­
ções è não de 15,41 por cento, mas 
de 15 010 para as despezas distri- 
ctaes; 50 010 para as municipaes; e 
35 010 para as parochiaes.

Não variamos náda com isto agora:
Estão ainda em pé as considera­

ções que fizemos a tal respeito, no 
anterior numero d’esta folha.

E’ assombroso o que se está 
vendo !

Obrigar-se o povo a ir lançar no 
thesouro publico, sem necessidade vi­
sível e manifesta, o que elle precisa 
para o sustento de si e dos seus!

Acorrentar-se assim o povo, que — 
não nada em oiro, mas trabalha 
como um moiro—a ir pagar para 
musicatas, bailes, caçadas, e outros 
que taes esbanjamentos!...

Mas obrigal-o a trabalhar incessan­
temente, coberto de suores doloridos, 
e derramando dos olhos lagrimas ar­
dentes !...

Mas forçal-o a tudo isto, sem o go­
verno lhe vêr no rosto a tristeza, que 
lhe vae n’alma!...

Mas fazer o governo ouvidos de 
mercador, sem ver no povo uns 
olhos, que só teem visto até hoje il- 
lusões, phantasias, promettiuientos!...

Mas não attenderem os ministros 
nas amargas lagrimas do povo—la­
grimas que summariam em cada uma 
d’ellas uma dôr profunda, pungente, 
dilacerante—motivadas por toda esta 
vida de martyrios, d’espesinhações, 
sò para ganhar e pagar para desper­
dícios do estado!...

FOLHETIM

(MIAS PESSIMISTAS
A João Luiz Cordeiro

Não creias, não, amigo, que em 
qualquer alma existe a felicidade, a 
honra, o bem.

Desabam uma a uma as nossas il- 
lusões, derruem-se os nossos affectos, 
somem-se breve os luminosos qua­
dros das apparencias, e ao fim de tu­
do encontrámos um desalento que 
nos empolga a vida moral, como nos 
roubaria a existência physica o vacuo 
de uma campanula pneumática.

Vae ! percorre toda a escala dos 
sentimentos, desde a indifferença que 
te aborrece, á paixão que te divinisa; 
e onde a felicidade parecerá approxi 
mar-se de ti, quando a consciência 
nitida não te permittir illusões—não 
será no amor, que te exaltou os sen­
tidos, no affecto que te idealisou o 
mundo real, nem no mesmo odio 
que te mostrou qual tu eras. Não ! 
E’ n’essa enferma indifferença, n’es- 
se tranquillo desespero, que se apa­
renta com uma terrível resignação — 
é ahi que toda a alma se refugia, por 
fim, isolada e núa, — como um ani­
mal feroz na escuridão da sua caverna.

Ser feliz—eis o grande problema 

que ninguém deveria apresentar a si 
mesmo; porque mal elle nos surge, 
o desespero da solução acarreta-nos 
todas as infelicidades.

A ignorância, a selvageria, a des- 
honestidade brava e franca do ani­
mal—eis a felicidade; perdeu-a o ho­
mem, quando mordendo o fructo da 
sciencia, largou a posse d’esse capi­
tal, no desejo de apossar-se do bello, 
do bem e da verdade, a absoluta in­
cógnita, que terrível, má e mentirosa 
ri ha séculos do orgulho humano... 
—O progresso ?

Esse existe, mas só na dôr.
A intensidade d’ella cahe, como 

um azorrague, na intelligencia huma­
na, que, escravisada, succumbe em 
busca do remedio.

Os génios, que sentem mais a Dôr, 
do que o commum dos homens, são 
a maior representação do progresso, 
mas são ao mesmo tempo—estranho 
paradoxo—o mais violento protesto 
contra elle.

—E a vida ? não è ella hoje mais 
commoda, mais suave ?

Mas as commodidades materiaes do 
homem de hoje, fraco lenitivo são 
para as angustias intellectuaes e mo­
raes que elle atravessa; a lucta phy­
sica contra os outros vae desappare- 
cendo; mas mais terrível, mais lon­
ga, mais intensa é a lucta da vida de 
todos os dias, em que as nossas illu­
sões todas succumbem, em que o com 

batente arroja de si a virtude, escudo 
pesado que o incommoda sem o pro­
teger;—é o horror de si mesmo, 
quando o homem compara a sua ín­
dole, a sua alma real e verdadeira 
com as descripções metaphysicas que 
d’ella aprendeu, e reconhece, alfim, 
que a faculdade que lhe disseram fei­
ta para conhecer e amar a Deus, não 
passa de traiçoeira arma, que os seus 
ascendentes crearam e aperfeiçoaram 
para que uns aos outros nos des­
truamos. ..

—E a fraternidade ? e a piedade 
humana ?

N’uns, na maior parte, é o calcu­
lo hypocrita sobre os interesses a au­
ferir da exploração d’esses sentimen­
tos, em outros, no mesmo numero, 
é a maior de todas as dôres, o inar- 
tyrio que sobrepuja a todos os mar­
tyrios.

Para esses, requintou-se a sensibi­
lidade; educado o sentimento, elle 
transfigurou-se,—luz illuminando mi­
lhares de mundos, confraternisando 
com elles, abraçando-os amiga, n’um 
circulo radiante que mais e mais se 
alarga. Descoberta terrível ! Educação 
perversa ! Quando o homem a nin­
guém amava, quando não sentia nas 
palpitações do sangue senão o instin- 
cto brutal do prazer, quando não des­
cobria um anjo em cada mulher, um 
ceu em cada olhar, um irmão em ca­
da homem? era mais feliz, era! Ani­

mal feroz, não se sentia morrer mil 
vezes, antes de morrer de todo; for­
te, rompia, sem mesmo dar por ella, 
a rede apertada do sentimento; e egoís­
ta, triumphante, selvagem, morria 
apenas da dôr physica,-destruindo- 
se mutuamente aquelles, cujos des­
cendentes mais dignos do nome de 
homens, hoje conjunctamente sof 
frem, e abraçados, succumbem na 
desesperança de um fim embalde pro 
curado...

—E o prazer? não tem elle augmen- 
tado, em quantidade e em qualidade?

Mas o prazer è uma negação, é o 
resultado da omissão da dôr; o au- 
gmento d’aquelle resulta da crescen­
te intensidade e diversidade d’esta; a 
omissão de uma pequena dôr causa 
uma satisfação exigua; a satisfação 
maior provem da omissão de uma 
dôr maior também, e tanto mais an­
gustiosa, que a permanência é a sua 
regra, a interrupção uma excepção 
raríssima.

Hoje o prazer é mais intenso, por 
que corresponde a uma omissão bem 
pouco frequente de uma dôr succes- 
sivamente mais insupportavel.

E, bem considerado, o mesmo pra­
zer é um mal; imagina, amigo, que 
offerecem a um prisioneiro de toda 
a vida uma larga liberdade; mas que, 
mal transpostos os umbraes da mas­
morra, ,de novo para ahi o arremes­
sam ao primitivo isolamento, á es­

curidão do mesmo cárcere, aos hor­
rores do mesmo tormento, aos infle­
xíveis braços da mesma cruz.

Tal é, n’esta lugubre geleira d* 
vida, o momento instantâneo do pra­
zer, sopro enganador, que ateia em 
vez de satisfazel-o, o grande e eter­
no desejo da felicidade, eterno e 
grande como tudo o que é inalcan- 
çavel.

—E a consciência humana, qiia 
attesta a superioridade, a grandeza 
actual do homem ?

A grandeza, no homem como no 
universo, é a mascara da podridão.

Que importa que o mineral seja 
menos bello que o vegetal, e que su­
perior a tudo repulga o espirito do 
homem ? Não são aquelles, è este o 
que mais soffre, o que mais desgra­
çado morre; é este que, acorrentado 
à vida como animal cobarde que não 
tem força para despedaçar as suas 
cadeias, é batido até á morte, pelo 
despotismo das idéas dos sentimen­
tos, dos desejos, productos doentios 
do cerebro humano, a que a morta 
vem, implacável e fria pôr o derra­
deiro termo, abysmando-os no incom- 
prehensivel. Nada, -o fim consola­
dor e innegavel de todos os esforços 
e soffrimentos dos vivos...

Coimbra 1887.

Julio Martins.



Isto não póde ser!—não póde ser!
E a prova de que isto não póde; 

ser assim;—a prova de que o povo' 
não vae gostando nada e nada do j 
pezo sobrecarregador dos impostos; : 
—è que em Evora foi já destribuido j 
á larga um manifesto, cujo pri 
meiro periodo é assim concebido:

«O snr. ministro da fazenda en-' 
tende que este paiz é ou Califórnia | 
ou a Boecia; que nadamos em ouro; 
ou que somos um povo d’idiotas!»

Isto é claro em demasia: escute e 
attenda o governo, em quanto para 
isso tem tempo, as necessidades e as 
misérias do povo!

Se o povo é cordeiro na tranquil- 
lidade, também o povo é leão no de­
sespero!

BIBLIOGRAPHIA .

Grande leilão de livro* — 
Nos dias 13, 19, e 22 do proximo 
futuro Dezembro—com a continuação 
ainda nos dias que forem annuncia- 
dos então opportunamente—haverá 
no Porto, na rua dos Caldeireiros

N’esse instante, Rosina
Agarrando a tremer, na taça auri-lavrada 

Do champagne espumoso, 
Sobre o corpo formoso

Da Pérola o deitou.
A nova Messalina 

Estava baptisada !...

Lisboa.
(Das Luciolas')

Luiz da Silva.

ILLUSÕES^ PERDIDAS
Aquelle bando de illusões doiradas, 
quando esse amor celeste me deixou, 
como um bando de pombas iriadas 
também de mim, fugindo, se apartou, 
aquelle bando de illusões doiradas.

E as pobres orphãs d’esse amor desfeito 
jamais voltaram desde então, e eu 
debalde agora o casto azul espreito, 
tentando vel as no deserto ceu, 
as pobres orphãs d'esse amor desfeito.

Braga, 1887,
Gonçalo Sampaio.

PÉROLA!
A Pinho da Cunha

N’aquella noute havia em casa da Rosina 
—Formosa horizontal

Que andava muito em voga—um baile deslumbrante, 
Em honra da gentil e nova Messalina, 
Que ha pouco debutara, alegre e triumphante,

Em plena capital.

A sala estava cheia. A sociedade fina, 
Acceitára o convite

Que lhe tinham mandado em carta perfumada,
E esperavam a PcPla, a joven libertina, 

Com o mesmo appetite
Que se tem em beijar, a bocca mais rosada!

Finalmente ella entrou. Um bravo enthusiasta
Rosoou pela sala...

A Pérola era bella... um typo deslumbrante, 
E se inda fosse casta,

Como seria bom viver para adoral-a, 
E ser seu guia e companheiro a todo o instante.

Ao reparar n’essa attenção que despertava, 
A loira rapariga,

Teve um sorriso bom, um riso delicado, 
E ao ver que toda a gente, alegre, a fixava, 
A cabeça curvou, assim como uma espiga, 
Que o vento faz. dobrar, n’um abraço forçado.

*
* ♦

A ceia começara. Em taças de crystal 
Scintillava o Xerez...

Toda a gente fallava, e avida bebia...
A nova horizontal

Entremostrava o seio, o braço, e muita vez 
Entre carinhos mil, alguns beijos pedia.

A noute ia avançada. A sociedade fina
Pelo chão se rolava, immunda e embriagada.

n.° 28 a n • 30, o grande leilão de 
livros do fallecido livreiro illustrado 
Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho.

Conforme se vê da Primeira Parte, 
do Catalogo respectivo, serão licita­
dos n’esses dias uns 8:000 volumes, 
agrupados em 446’numeros.

Ha n’estes lotes algumas curiosi­
dades bibliographicas de muita es­
timação.— Ápparecem ainda entre el­
las algumas raridades, a que os bi- 
hliophicos alligain na especie ver­
dadeiro valor intrínseco.

Todos os lotes estão previamente 
avaliados em preços mínimos, a fim 
de sobre elles se effectuar o leilão 
annunciado, com as condições do es- 
tylo em actos consimilhantes.

A Parte Segunda do Catalogo al- 
ludido- com á enumeração dos vo 
lumes em folio-será distribuída aos 
amadores bibliographicos, assim como 
a outras pessoas que a solicitarem 
ou a Primeira Parte ainda, na men­
cionada Rua dos Caldeireiros ou ain­
da nas livrarias do Porto.

A gradecemos a Primeira Pai te do 
Catalogo, enviada a esta redacção 
pelo sr. Fernandes, gerente da Li­
vraria Cruz Coutinho.

Eneyelopedsa ilasi Famílias 
— Dos srs. Lucas & Filho, indefés- 
sos editores Lisbonenses, recebemos 
o 1 ,*e 2.° numero d’uma util e interes­
sante revista de instrucção e recreio, 
por estes srs. editorada. de titulo 
«Encyclopedia das Famílias».

Divulgar conhecimentos interessan­
tes, colhidos de todos os ramos, em 
que se divide a cultura da intelligen ■ 
cia, amenisando o que haja de menos 
suave e grato com secções curiosas 
e recreativas, a fim de instruir sem 
enfadar; applicar á instrucção o sys 
tema medicai de Hahnemann, isto é, 
propinar ao leitor a sciencia dyna- 
misada, a fim de não lhe fatigar o 
cerebro, nem affastar da leitura o 
espirito mais leviano; eis o plano a 
que se propõe obdecer a nascente 
publicação.
Os n.°s que possuímos em nada des­

mente o plano traçado e, proseguin- 
do assim, de futuro, os srs. Lucas 
<6 Filho verão os seus muitos esfor­
ços e trabalhos coroados do melhor 
exito.

Veja-se o annuncio na secção com­
petente.

Cancioneiro Alegre—A casa 
editora do Porto, os srs. Lugan A 
Genelioux, successores de Chardron, 
vae tirar uma nova impressão do 
«Cancioneiro Alegre» esse soberbo 
livro, que, ha meia duzia d’annos, 
tanta celeuma levantou nos arraiaes 
da critica portugueza; e que, (nin­
guém o ignora) é firmado por Ca­
millo Castello Branco, esse talento 
d’uma malleabilidade assombrosa.

Reeditando este livro, os srs. Lu­
gan & Genelioux, prestam à littera- 
tura portugueza um grande serviço, 
tanto mais, que raro é hoje, encon­
trar-se o livro alludido.

o Primo Bavíiio—Esta mes­
ma casa editora, acaba de pôr á ven­
da a 3.’ edição d’um livro, que é, 
uma das grandes glorias da littera­
tura portugueza, o livro onde o ta­
lento de Eça de Queiroz se manifes­
ta em toda a sua plenitude—«O Pri­
mo Bazilio».

Chronica de Guima­
rães

17 de Novembro de 1887

Como já lhe noticiei era telegram- 
ma, foi imponente a recepção que es­
ta cidade fez ao venerando prelado 
d’essa diocese o ex ra“ revd."10 sr. D. 
Antonio José de Freitas Honorato.

O cortejo de carruagens foi Vnuitis- 
simo superior ao da familia real quan­
do ultimamente visitou esta cidade. 
A’ noite as illuminações estiveram 
deslumbrantes concorrendo muito o 
tempo por se conservar sereno.

No j irdim do Toural e em frente 
ao palacete do nobre conde de Mar- 
garide tocaram até altas horas da noi­
te 2 bandas de musica, sendo gran­
de o movimento pelas ruas.

No dia seguinte (domingo) benzeu 
o vasto templo de S. Francisco ha­
vendo missa pontifical e festa a gran­
de instrumental regida pelo afamado 
maestro Lucinio Fernandes da Trin­
dade.

Na segunda feira houve crisma na 
mesma egreja que apesar de muito 
espaçosa não coinportqu a terça par­
te do povo que afluiu das aldeias pró­
ximas e d’outras povoações distan­
tes, pernoutando, por esse motivo, 
numerosas pessoas na cidade para no 
dia seguinte tomarem vez. O povo 
porém surgia de todos os cantos e o 
apertete na segunda feira continuou 
como no dia antecedente, destinando- 
se, por esse motivo, que o crisma 
continuasse ainda na quarta feira.

N’este dia visitou todas as egrejas 
da cidade e também a da freguezia 
de GreixomiL Em todo o percurso 
desciam sobre o carro nuvens de 
flores e todas as janellas se cobriam 
de colgaduras.

A’ porta da egreja de S. Paio, na 
occasião em que s. ex.a revd."” en­
trava, tocava a banda do sr. Lucinio 
e os sinos repicavam festivamente fa­
zendo-se ouvir numerosas girandolas 
de foguetes.

O virtuoso prelado tem sido alvo 
das maiores demonstrações de sym- 
pathia e soube comprehender tão bem 
a satisfação que todos os vimaranen- 
ses experimentaram com a sua visi­
ta, que na occasião em que procedia 
á inauguração das escholas de apren­
dizagem pratica, da mesma Ordem 
seraphica, ilogiou d’um modo muito 
digno o povo d’esta cidade e conce­
lho chegando a chamar-lhe—o reba­
nho escolhido da sua diocese.

Visitou hoje o sanctuario de S. 
Torquato, que se venera na fregue­
zia do mesmo nome, sendo alli es­
perado por uma banda de musica e 
grande multidão de povo.

A’ sua chegada subiram ao ar nu­
merosas girandolas de foguetes.

♦ * *

Idem 18 de Novembro

S. exc.’ revd."” retirou hoje para 
essa cidade por volta da meia hora 
da tarde, acompanhado de 22 car­
ruagens occupadas pelas Ordens Ter­
ceiras de S. Francisco, S. Domingos, 
Garmo, conde de Margaride, Arcipres­
te e Abbade de Tagilde, Parocho de 
S. Torquato e outras pessoas das 
mais gradas da cidade.

A’ saida do palacete do sr. conde 
de Margaride recebeu as honras do 
regimento 20 que alli estacionava 
com a respectiva banda.

Distribuiu muitas esmolas e entre­
gou 18:000 reis ao commandante do 
regimento d’infanteria 20 para me­
lhorar o rancho aos soldados.

Á. B.

EXPKÍNTE
Prevenimos os nossos 

estimáveis assignantes, cu­
ja cobrança é feita pelas 
estações telegrapho-pos- 
taes, de que no dia 23 do 
corrente enviamos ás mes­
mas estações os recibos 
respeitantes ao l.° semes­
tre, advertindo porém, que 
pelas praxes legaes, esses 
recibos não podem perma 
necer nas estações além de 
QUATRO DIAS.

Esperamos que os nos­
sos assignantes não deixa- 
rão de prestar o auxilio de 
que vivemos, satisfazendo 
a importância da sua as- 
signatura.

Escrivão de fazenda

Foi ultimamente d’aqui transferido 
o sr. José Maria Parreira, activo e 
zeloso escrivão de fazenda d’este con­
celho.

Não sabemos a que attribuir a trans­
ferencia d’este intelligente funccio- 
nario. E’ verdade que, algum tempo 
ha, lhe era movida uma guerra atroz, 
sem rasão de ser: guerra não movi­
da por Braga, mas por alguém que, 
para fazer victoriar a sua vingança 
mesquinha, traiçoeiramente manejou 
a arma da calumnia contra esse func 
cionario, cujo caracter é incapaz de 
se vergar a quaesquer imposições, 
por isso que não admitte sophismas 
no cumprimento integral da lei.

Sentimos a retirada de s. exc.’, a 
quem muito respeitamos; porque, fe­
liz ou infelizmente, esJá para nós, aci­

ma de tudo, o homem que compre- 
hende e executa o que por lei lhe 
ordenam, embora a política perca 
adeptos e crie adversários.

A transferencia do snr. Parreira, 
longe de ser para elle uma descon­
sideração, é a prova mais cabal do 
seu recto proceder.

Se nem todos pensarem como nós 
a este respeito, nós pensamos assim 
franca e conscienciosamente.

Te-Deum

Gelebra-se hoje, pela 1 hora da 
tarde, no magestoso templo dos Con­
gregados, o «Te-Deum» em acção de 
graças pelas melhoras da exm * vis­
condessa de S. Januario, esposa de­
dicada do snr. ministro da guerra.

Este acto, que como se sabe, é fei­
to a expensas da briosa officialidade 
de infanteria 8, realisar-se-ha com 
toda a solemnidade possível, para o 
que não se tem poupado a trabalhos 
a commissão nomeada, que e com­
posta dos snrs. coronel Pedreira, ca­
pitão Gidron, tenente Esmeriz e alfe­
res Beltrão.

A ornamentação do templo, con­
fiada ao habil armador da casa real, 
está primorosa.

E’ orador o sr. dr. Lopes de Fi­
gueiredo, conego da Sé Primaz, e um 
dos mais abalisados ornamentos do 
clero bracarense.

Agradecemos á digna commissão 
o convite coin que nos honrou.

* * *
Ao findar o «Te-Deum» a orches- 

tra dos snrs. Esmerizes, tocará uma 
marcha militar feita pelo snr. Lucio 
dos Santos, ajudante de infanteria 8, 
e instrumentada pelo nosso amigo o 
sr. João Pereira d’Azevedo.

Contribuição industrial

O «Diário do Governo», chegado 
ha dias, publica o regulamento para 
o lançamento e cobrança da contri­
buição industrial.

Damos a seguinte summula d’esse 
documento:

«Toda a pessoa que ex°rcer in­
dustria, profissão,?arte ou officio, cu­
ja contribuição tenha de ser paga, 
no todo ou em parte, por meio de 
licença, é obrigada a solicitai a pré­
viamente ao escrivão de fazenda e a 
pagar o respectivo imposto na rece­
bedoria do concelho ou bairro A li­
cença póde ser por tres, seis, nove 
ou doze mezes, devendo o imposto 
ser sempre pago em relação ao tem­
po por que é concedida a licença.

«Exceptuam-se as industrias ou 
profissões que, por sua natureza, só 
podem exercer-se durante uma par­
te do anno. porque n’esse caso é de­
vido o imposto por todo o anno, em ■ 
bora a licença seja passada por me­
nor periodo de tempo.

«Òs contribuintes são obrigados a 
tirar licençâ no mez de dezembro, a 
que deve ter começo no 1." de ja­
neiro immediato, e em todos os mais 
casos no principio do trimestre em 
que egualmente tenha de começar a 
vigorar.

«Os que principiarem a exercer 
qualquer industria depois do dia í 
de Janeiro são obrigados ao pagamen­
to da contribuição desde princip o 
do trimestre em que a licença co­
meçar a vigorar.

«Para os effeitos da liquidação 
d’este imposto, é dividido o anno ci­
vil em quatro trimestres, a {^começar 
o primeiro em janeiro, o segundo 
em abril, o terceiro em julho o o 
quarto em outubro.

« Aquellas que durante o anno pas­
sarem a exercer uma industria ou 
profissão cuja taxa • seja superior á 
que até áquella occasião era devida, 
são obrigados a tirar nova licença, 
pagando sómente a differença entro 
as duas taxas, calculada em relação 
ao trimestre ou trimestres por que a 
nova licença fôr passada e sempre 
desde o começo do trimestre em que 
começar a vigorar».

O imposto addicional, lançado ul­
timamente Sobre a maioria das con­
tribuições do Estado, não bastava 
ainda ás urgências dos nossos gover­
nantes !

Necessitava ainda o artista, o po­
bre laborioso, o que vive vergado ao 
pezo do seu continuo trabalho—de 
mais esta nova carga tributaria !..,

Por hoje, limitamo-nos somente a



entre as nuvens com um ramo de 
oliveira no bico. «Et quiescam, e1 
quiescere facíam»

O Descanço é representado por 
um elephante, de quem dizem que 
nem quando dorme descança. «Nec 
jacet in somno».

E a Misericórdia, é representada, 
por um braço com uma espada na 
mão. «Judieis, non vindicis».

A’ Conferencia de S. Vi­
cente de Paula

De novo chamamos a attenção da 
illustrada direcção da Conferencia de 
S. Vicente de Paula, para uma po­
bre velhota de 81 annos de edade, 
moradora na cerca dos Congregados, 
que não possue haveres para o seu 
sustento quotidiano, e o que é mais, 
sem familia.

Como jã aqui dissemos a pobre 
mulher requereu á citada associação 
o subsidio de que tanto carece, mas 
até hoje ainda não foi attendida.

Sentimos que a direcção de S. Vi­
cente de Paula não dê a esmola a 
quem não póde trabalhar, nem mes­
mo pedir, e esteja soccorrendo ou­
tras pessoas, que muito menos de 
que a requerente, precisam de subsi­
dio.

Não se deixe de dar a mão a pes­
soas de reconhecida falta de ha­
veres, para se soccorrer quem se 
alardeia, empertigado sob o manto da 
fidalguia.

Não pretendemos macular nin­
guém, mas expôr a verdade em to­
da a sua perfeita nudez.

Missa

A missa qne aos domingos e dias 
santos se costuma rezar, ao meio dia, 
na egreja dos Congregados, celebra- 
se hoje, por motivos conhecidos, ás 
10 horas da manhã. 

registrar este novo favor concedido 
ao povo. Mais d’espaçó no entanto, 
fallaremos detidamente no assumpto, 
que se nos antolha uma especie de 
cáustico, para impellir desgraçada- 
mente o povo á insurreição !...

Melhoras

Tem sentido consideráveis me­
lhoras o nosso amigo o sr. João Pe­
reira d’Azevedo, digno regente da 
banda de infanteria 8.

Estimamos.

Vice-consul cFHespanha

Foi ultimamente nomeado vice- 
consul de Hespanha n’esta cidade, o 
snr. Joaquim Maria Martins, proprie­
tário das saboarias a vapor, estabele­
cidas no Rocio de S. João.

O nomeado já tomou posse d’a- 
quelle cargo.

Os nossos parabéns.

Festividades

Hoje celebra-se na egreja do Se­
minário a festa da Santa Infancia. No 
fim da missa, que será solemne e 
começará ás dez horas, subirá ao 
púlpito o distincto alumno do 3.° 
anno do curso theologico, o revd.0 
snr. João Ignacio d’Araújo Lima, 
que fará o sermão, concluindo se a 
festividade com a bênção solemne 
das creanças, na forma do Ritual de 
Paulo.

Também hoje e amanhã terá lo­
gar na egreja parochial de S. João 
de Souto a festividade de Nossa Se­
nhora da Apresentação.

De manhã haverá missa a grande 
instrumental, e de tarde sermão pelo 
revd.° Marnoco.

Fallecimento

Victima d’uma tysica na laringe, 
falleceu na madrugada de sexta-feira 
o snr- Antonio Leite da Cunha Reis, 
filho do sr. Joaquim Firmino da Cu­
nha Reis.

Teve hontem á noite responsos 'de 
sepultura na real capella da Misericór­
dia, sendo em seguida conduzido ao 
cemiterio publico.

Symbolos

A Prudência é representada por 
uma serpente encostando o ouvido a 
uma penha, e tapando o outro com 
a cauda. «Ut vitm consulat».

A Igualdade é representada por 
uma roda girando. «Molu sempre 
sequali».

A Justiça é representada por uma 
balança, com o fiel em seu vigoroso 
equilíbrio. «Nec huc, necilluc».

A Sabedoria, é representada por 
uma mão applicando as pontas de um 
compasso sobre uma esphera.«Nii mihi 
cum terris».

A Diligencia é representada por 
um sol alto resplandecente illuminan- 
do todas as partes do mundo. «Ful- 
gel ubique».

A Constância é representada por 
um pato real arrancando uma planta 
da terra, até lhe extrahir a raiz. «Ne- 
ficiam aut efficiam»

O Segredo é representado por um 
cortiço, para onde entra um enxame 
de abelhas (antigo Jeroglyphico do 
segredo). «Ad negotium intus»..

A Observância da palavra é repre­
sentada por um espelho, «Nulli fal 
lax».

A Liberdade é representada por 
uma romã aberta, espalhando as suas 
bagas. «Quod habeo, largior».

A Conservação da paz é represen­
tada por uma corôa de carvalho. «Oh 
Cives servatos».

A Clemencia é representada por 
um golfinho, de quem dizem não ter 
fel. «Viscera felle carent».
' A Magnanimidade é representada 
por uma setta despedida ao alto. «Nec 
vinci, nec oquari».

A Beneficencia é representada por 
uma loba com os peitos cheios. «Sua, 
alienaque, pignora, nutrit».

O Amor da paz é representado por 
uma aguia com as azas pouco aber­
tas, como immovel no meio de uma 
tempestade, cercada de outras aves 
com as azas abertas. «Moveantur 
alii».

A Conservação da neutralidade é 
representada por uma pomba elevada

Licença

Foram concedidos 30 dias de li­
cença ao snr. dr. Frederico Phile- 
mon da Silva Avelino, digno vogal 
do,tribunal administrativo de Braga.

Evas encolerisadas...

Um rapaz muito conhecido n’esta 
cidade, indo ha dias a sair de sua 
casa, sairam-lhe ao encontro umas 
Evas encolerisadas, tentando reduzir 
a pó aquelle Adão... ingrato.

A sua coragem porem afastou de 
si as desconhecidas Marias da Fon­
te bracarenses.

Os destribuidores do 
correio

Estão suspensos, por emquanto, 
os direitos de mercê, que pesam so­
bre esses pobres homens que vemos 
ahi quotidianamente nas ruas, ma­
gros, cadavéricos, com a fome es­
tampada nos rostos amarellecidos— 
os destri bui dores do correio.

Vemos porisso que o sr.ministro das 
obras publicas attendeu aos pedidos 
justos d’essa classe de quem todos pre­
cisam, mas que poucos teem a ousa 
dia de auxiliar, de defender.

Cavallaria

Parece que um mau vaticínio foi 
lançado, sem duvida, por alguma 
moira encantada, a esta cidade.

Braga necessita de melhoramentos 
importantes, requere-os, pede, sup- 
plica, leva as mais das vezes repre­
sentações, sobre taes assumptos, aos 
poderes públicos; mas depois parece 
que o desanimo se incarna de tal 
maneira dentro em si, qne tudo al- 
fim esquece: deixa de supplicar, e 
o que é mais, de exigir.

Exigir sim, porque esta cidade, 
mais jus tem, de que nenhuma ou­
tra, de o governo lhe conceder bene­
fícios tão necessitados e ha tanto 
promettidos.

A prova mais edificante do qne 
acima dizemos é a seguinte: sempre 
foi costume estacionar n’esta cidade 
um destacamento de 30 praças de 
cavallaria. commandado por um al­
feres; pois hoje, para em tudo ser­
mos beneficiados, ficamos com 10 
cavallarias, sob o commando d’um 
official subalterno!

Em vista d’isto. nós, n'este cam­
po onde militamos só para influir

alguma coisa para o progresso d’esta| 
terra, e não nara o seu retrocesso, o 
que é vergonhoso, não podemos dei­
xar de fazer verão nobre ministro da 
guerra, actualmente n’esta cidade, o 
quanto desgostosa está Braga com a 
d iminuição das praças de cavallaria, 
que ha annos, aqui estacionavam, 
embora periodicamente fossem su­
bstituídas.

Temos fé que o snr ministro da 
guerra tendo conhecimento pleno 
d’esta suppressão, fará a vontade a 
Braga.

Theatro de S. Geraldo

O espectaculo em beneficio d’uma 
actriz bracarense, realisa-se no pro­
ximo dia 27, indo á scena as come­
dias «Os Filhos de Adão», em 3 
actos e «Os amores d’um deputado» 
era 1 acto.

D’uma mão, o genio levanta o véo 
da noite em ouanto que na outra 
mãe alçada sustenta um facho, do 
uai sairá um poderoso raio de luz 
lectrica.

0 monumento è d’um aspecto gran 
aso.
A agua sairá das roupas que ornam 

os grupos, em quanto que as nuvens 
ançarão no ar uma fina poeira liqui­
da, d’um effeito muito original.

Quando se derem as festas de noi­
te ajuntar-se ha para o effeito deco­
rativo d’esta fonte a projecção de 
raios de luz electrica, dirigidos das 
quatro pilastras da torre nas aguas.

Pequenas curiosidades na- 
cionaes

Por um recenseamento que se fez 
em 1422,0 reino tinha 1 100:000 ha- 
oitantes. As cidades mais populosas 
n’aquella data eram: Lisboa, 63:000 
lahitantes; Coimbra, 21:300; Evora, 
21:300; Guimarães, 21:000; Santa­
rém, 20:000; Beja, 17:000; Setúbal, 
13:000; Almada, 12:000; Braga, 
10:600; Guarda, 10:500; Faro, 10:200; 
Torres Vedras, 10:100; Porto, 8:500.

Missa nova

Na quinta-feira passada cantou a 
sua primeira missa, no templo do 
Bom Jesus do Monte, o revd.0 sr. 
Manoel Joaquim Ribeiro da Costa, de 
Villa Real, sendo acolytado pelos 
revd.os José Evaristo Gomes e Manoel 
Rodrigues de Faria. Serviu de mestre 
de ceremonias o revd.0 snr. Luiz 
Gomes da Silva.

Foram padrinhos do novo levita 
os srs. drs. Manoel de Albuquerque 
e Francisco José Ribeiro Vieira e 
Brito, e padrinhos ao lavabo os srs. 
Domingos Alves Pimenta, do Porto: 
Alves d; Araújo, professor do lyceu e 
o nosso presado amigo Antonio José 
Pereira de Magalhães.

Orou o sr. dr. Moreira Guimarães, 
fazendo a apologia da religião catho- 
lica e do ministério sacerdotal, ha 
vendo-se brilbantemente.

Assistiram inuitos cavalheiros de 
representação, distinctas damas e al­
gumas pessoas do povo.

De tarde teve logar no Grande Ho­
tel do Parque um explendido ban­
quete, sendo servido um menu de­
licado e variadíssimo, que muito hon­
ra o proprietário sr. Manoel Ribeiro 
de Carvalho Júnior.

A mesa estava bem disposta e ador­
nada a primor.

Levantai a m-se vaiios brindes ao 
novo levita, ao seu padrinho o sr. 
abbade de Lordello, ás pessoas de 
familia, ao professorado do seminá­
rio. ás damas bracarenses, a varias 
pessoas presentes, à imprensa etc., 
etc.

A torre Eiffel

Proseguem com grande actividade 
os trabalhos da construcção da gran­
de torre Eiffel, monumento grandio 
so e arrojado, que por certo será uma 
das maravilhas da grande exposição 
de 1889.

Eis alguns detalhes ácerca d’essa 
construcção :

No centro das quatro gigantes pi- 
lastras da torre Eiffel, haverá um 
grande tanque d’agua, de vinte e 
quatro metros de diâmetro, e no meio 
ifeste uma plata fôrma de doze me­
tros, onde assentará uma fonte mo­
numental de nove metros de altura.

Esta plata-fórma è dividida em 
cinco bacias, separadas por pedes- 
taês, supportando cinco grandes fi­
guras allegoricas, as cinco partes do 
mundo.

A Europa, personificando a scien­
cia philosophica, reflectida e medita- 
tiva.

A America, a actividade industrial.
A Asia, o sensualismo.
A África, a escravatura abolida.
A Oceania, as raças primativas, os 

selvagens e a guerra.
No centro, e dominando estes cin­

co grupos, eleva se um maçiço es- 
culptural, constituído por uma esphe- 
ra sustentada por nuvens.

Seis figuras se acham grupadas em 
volta d’este maçiço.

A historia sustentando um escudo 
no quai figurarão as datas 1789- 
■1889.

Mercúrio, symbolisando o commer­
cio.

O Somno, o amor.
Em cima da esphera, em posição 

meia deitada, muito graciosa, uma 
mulher, representando a noite, en­
volvida em veos que levanta um gé­
nio collocado no tôpo e que represen­
ta a luz.

Silves, cidade do Algarve, contava 
25:000 habitantes quando D. Sanho 
e a tomou aos mouros no século XII; 
no século seguinte tinha a população 
descido a 15:000 e no XV achava-se 
em 6:500.

CONVITE

A ofTicialidade do regi­
mento de infanteria n.° 8, 
tendo resolvido mandar ce­
lebrar um solemne «Te- 
Deum», em acção de gra­
ças pelo restabelecimento 
da exm? snr? viscondessa 
de S. Januario, na egreja 
dos Congregados, hoje, 20 
do corrente, pela 1 hora da 
tarde; tem a honra de con­
vidar todas as pessoas de 
suas relações e amigos dos 
exm.0’ viscondes de S. Ja­
nuario, para que se dignem 
abrilhantar com a sua pre­
sença este faustoso acto.

G5) 

juiz da mesma confrcLt o 
exm.°sr. Alberto José Fer­
nandes de Azevedo, mora­
dor na rua Nova de Sousa 
n.°41. (73)

ATTENÇAO
Officina de Tanoaria

DE

JOÃO ALVES DE MATTOS
PRAÇA DO SALVADOR

(Campo da Feira do Gado)

BRAGA
N’esta officina fazem-se toneis, pi­

pas, meias pipas, bairis, quartos a 
décimos — e ainda de qualquer me­
dida — á vontade de quem os encom- 
mendar.

Previne-se que a madeira, empre­
gada n’estes trabalhos, è da melhor 
qualidade—sendo primeiramente pre­
parada em Banho-Maria, para d’esta 
fórma lhe extrahir todos os cheiros 
ou gostos que a mesma poderia cau­
sar aos líquidos: tendo o proprietário 
d’esta officina a certeza, de que to­
dos os seus freguezes não soffrerão 
de futuro prejuiso com os generos 
vendidos.

N’esta casa, encontram-se os me- 
hores empregados, especialistas na 

arte, rivalisando o seu trabalho com 
o afamado de Gaia ; encontrando-se 
na mesma empregados que o proprie­
tário mandou vir da referida Villa, 
para melhor servir assim os seus fre­
guezes.

O proprietário d’este estabeleci­
mento pede ao publico, para o visi­
tar—afim de per si ficar convencido 
da verdade d’este annuncio. (65)OS PREÇOS SÃO SEM COMPETÊNCIA
José Fernandes Bi­

zarro
Successor de seu pae Hen­

rique,e de seu irmão Fran­
cisco Rebello Bizarro (ar­
madores).

Continua com o seu estabelecimen­
to de armador, no largo do Barão de 
S. Martinho n.° 12, onde todos os 
seus antigos freguezes o podem man­
dar procurar a toda a hora, sendo 
servidos com a maxima promptidão 
e por preços sem competência. (71)
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O juiz e mezarios da con­
fraria de Nossa Senhora 
da Apresentação e Almas, 
erecta na parochial egreja 
deS. João do Souto d’esta 
cidade, fazem publico que 
todas aquellas pessoas que 
pretendam tomar a juro de 
5 p. c., livre de todas as de­
cimas para o tomador, 
qualquer quantia até reis 
2:200^000, podem entre­
gar seus requerimentos ao

HOTEL BLINDA
Campo de Sont’Anna

ITSTA’ situado do lado do sul no 
blocai mencionado, este esplendido 
hotel, que tem sido elogiado por vá­

rios frequentadores de Lisboa e Por­
to e com merecida justiça.

O local é no centro da cidade, go- 
sando-se d ali um bello panorama ; 
a casa é nova, hygienica e confortá­
vel. O serviço è feito com lodo o es­
mero e promptidão tanto de mesa, 
que é variado e bem feito, como o 
serviço dos aposentos onde ha a mais 
escrupulosa limpeza.

Finalmente; só quem o visitar, é 
que poderá fazer uma idêa da excel- 
lencia d’este estabelecimento. (56)

A 1.’ PARTE DO CATALOGO DA
LIVRARIA CLASSICA 
do fallecido A. R. da CrwK 

Coutinho,

que serà vendida em leilão nos dias 15 
e seguintes do proximo mez de 

dezembro,
será remettida pelo correio a quem a 
pedir o^LIVRARIA^IWZ COUTL 
NHO.—18—rua dos Caldeireiros 20

líOlO



Revista Illustrada
Esplendida revista lisbonense, men­

sal, litteraria, dirigida pelo
Ur. GonçalveH <le Freitas.

Assignatura—900 reis por 3 nu­
meros, pagos adeantadamente.— Cada 
numero anterior, 300 reis. Cada nu­
mero avulso, 350 reis.

Redacção e administração, rua da 
Procissão, 78—Lisboa.

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren­
tesco, para casamentos 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên­
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer­
nandes da Cruz. (4) 
A edicção mais completa e mais eoonomi a 

DO

Codigo Administrativo
APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886.
Precedido do respectivo relatorio e 

com um appendice, contendo toda a 
legislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo a Lei 
das aposentações e reformas dos em­
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, oBILL d’inde- 
mnidade. que altera alqumas disposi­
ções do mesmo codigo, a nova Lei 
do recrutamento, a tabella dos emo­
lumentos administrativos, e um co­
pioso repertori» alphabetico.

QUARTA EDIÇÃO
Preço broclmdo.... 300 reis 

Encadernado 400 «
Pelo correio franco de porte a quem 

anviar a sna importância em estampilha» 
A’ livraria^CRUZ COUTINHO= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 
20. Porto.

"FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

4 PRAÇA DO BARAO DE S. MARTINHO—4

BRAGA

eN’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo 
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as

es- 
fa-

bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar­
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte. _

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por_ preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

TABACARIA S. ROMAO
BRAGA

Grande sortido de bilhe. Grande sortido de bilhe-
tes e fraeções para a lo- tes e fraeçoes para a lo- 

teria deteria de
LISBOA. MADRID.

■ ffl ÍE PB® FIDELIDADE
EE

RODRIGO D‘OLJVEIRA E SOUSA
37, Campo de D. Luiz I, 37

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por umju 
ro modico. O proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias úteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma
nhã, até ao meio dia. (43)

JOSE’ JOAQUIM D OLIVEIRÀ

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
iidades proprios para cobertores, cor­
tinados e paramentos d’egreja, lus- 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para­
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se-
jam encommendadas. (S)

O PETIZ
SEMANARIO NOTICIOSO. LITTE­

RARIO E CHARADISTICO
DIRECTOR

Eduardo da Motta Ribeiro Júnior
Preços das assignaturas—Para Por­

tugal, tres mezes ou treze numeros, 
150 reis; seis mezes ou 26 numeros, 
300 reis; anno ou 52 numeros, 600 
reis; Hespanha 900 reis; França reis 
15200 e Brazil (moeda fraca) 45500.

As assignaturas são pagas adianta­
damente.

Preços dos annuncios e communi- 
cados—Cada linha 20 reis; repetições 
10 reis. Numero avulso 10 reis.

Os srs. assignantes teem o descon­
to de 25 por cento.

Publica se aos domingos.
Toda a correspondência deve ser 

dirigida ao director, Eduardo da Mot­
ta Ribeiro Júnior, rua de S. Lazaro, 
215—Porto.

LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2

BRAGA
A’ VENDA:

Diccionnrio de Educação e Ensi­
no por E. M. Champagne, trans­
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu­
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti­
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
1886.......................... 95000

Diccionario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca­
dernados................... 185000

Diccionario Portugal Antigo e Mo­
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au­
gusto Soares d’Azevedo de Pinho 
Leal, 10 vol. enc.....  135500

idem Bibliographico portuguez, por 
Innocencio Francisco da Silva, 9
vol. enc. 3O5OOO

Historia de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
Cesar Machado, edição monumen­
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro­
chados....................... 125000

Historia Natural illustrada, por 
Julio de Mattos, 5 volumes enca
dernados 155000

Chorographia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa,
3 vol. enc 25500

Recreação Philosophica, pelo Pa­
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu-
mes enc 75500

Missal chromo-lytographico de Es~
tevão Gonçalves. 365000

Jornal de Coimbra desde 1812 a
1818, 13 vol. enc 45500

Viagens no Chiado
POR

BEM» EIIOlíl<» (Barros Lobo)
Descripção pittoresca e faiscante da 

alta vida lisboeta nas suas relações 
externas; scenas de costumes, retra­
tos litterarios de personagens em evi­
dencia. etc.: 1 volume, 700 reis; pe­
lo correio, 740; livraria de Barros A 
Filha, editores; rua do Almada, 104 
a 114, Porto.

CONFEITARIA BRA- 
CARENSE

DE
CARDOSO & BRAGA
5— Rua de S. João—5

(Nos baixos da casa do Passadisso) 

Grande e variado sorti­
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres­
ca todos os dias.

Tomam-se encommen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei­
to a este ramo de negocio. 
(9) Preços muito rasoaveis.

a estação
Jornal illustrado de MODAS para 

as famílias

Summario: Chronica da moda.
, Gravuras: Vestido guarn 3sido em 

fórma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca­
seira, costume com corpo de abas, 
roupão com pala, costume com tú­
nica, vestido com mantelette elegan­
te, costume cem corpo curto, cos­
tume com dupla túnica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costume enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni­
ca, vestido com pala para menina, 
gollas de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para menino, cal­
ças de malha para menino, costumo 
enfeitado de plastron para menina, 
capelina de Helgoland, para menina, 
costume de banhe, costume para 
lawn tennis com túnica, idem com 
corpo blusa, para menina; idem com 
paletot semi-ajustado, rendas, cro- 
chets, bordados, bijouterias, etc..

Um figuro colorido, representando: 
Vestido de verão para menina, 

vestido de passeio, vestido para jan­
tar.

Supplemento : Moldes, differenUs 
modelos de bordados, etc.
sAsignalura, por anno. 4,5000 reis.

» 6 mezes.. 25100 »
Numero avulso............. 200 »

LIVRARIA CHARDRON
Llugn & Geneloux, successores 

PORTO

GARANTIA ILLIMITADA
Privilegio por 20 annos

Não tem rival as 
chinas de coser de

W ® 
SMoa

GARANTIA ILLIMITADA
Privilegio por 20 annos

SIXGER

EMPREZA EDITORA-LUCAS á 
FILHO

Rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa 

wwm das mws 
Revista de instrucção e recreio,úni­

ca no seu genero e sem precedentes 
em Portugal. Publicação mensal em 
numeros de 64 paginas custando ape­
nas 60 reis cada numero.

excellentes e ainda não igualadas ma-

que a COMPANHIA S1NGER tem á venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d’algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto !

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos es- 

itá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systhemas em 

sendo estas destruídas á vista do comprador.

ANTONIO FOGAÇA

Versos da Mocidade
Um elegante volume, com a capa 

illustrada, excellente papel e nitida 
impressão........................ 600 reis.

A' venda na livraria Telles, rua de
S. Marcos, 5—Braga.

A Illustração Ibérica
Semanario scientifico litterario 

e artístico
Preço para Portugal—50 reis cada 

numero.
Assigna-se em casa dos snrs. Mi- 

dões A G.a, rua da Magdalena, 152 
Lisboa.

troca,

Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Praça do Barão de S. Martinho—27

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTKICTOS,

NOVOS CONTOS
Por BENTO MORENO

1 volume 600 reis, á venda em to­
das as livrarias e na dos editores Ta­
vares Cardoso A Irmão, largo de Ca­
mões 5 e 6—Lisboa.

Está habilitado na fórma 
da lei.

Braga—Imprensa Commercial—1887


